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Amigo caro:
Quanto pode alguém se dar ao luxo de 

chamar de amigo na duração de uma vida? 
Fiz alguns ainda muito jovem, em minha 
primeira infância, dos quais pouco ou nada 
recordo. Amigos ou colegas de folguedos? 
Acredito que raramente tenras amizades 
perdurem, sobrevivendo às nem sempre 
sutis mudanças que sofremos ao longo da 
fase de crescimento. Nossas necessidades 
se alteram à medida que a vida se desenro-
la, à medida que nosso caráter vai toman-
do forma definitiva e amizades têm papel 
fundamental nessa formação. Cresce-se em 
diferentes direções em diferentes eras, in-
fluenciado sobretudo pela permeabilidade 
e permissividade do tecido social em cada 
um desses momentos, onde o apreço fami-
liar pode representar maior ou menor papel, 
ainda que fundamental. Certamente a linha-
-mestre desse tecido é a Família, embora 
alguns dos capítulos mais negros da história 
humana tenham sido escritos por pessoas 
perfeitamente inseridas ao nascerem. Ou-
tros poucos, cujas passagens por esse mun-

do são hoje reverenciadas como sinônimos 
de admiráveis marcas e feitos, têm seus 
protagonistas de origem quase totalmente 
desconhecida.

Na ausência da família, poucos consegui-
riam deixar traços relevantes de passagem, 
não fosse pelos amigos. Já foi dito que a 
real riqueza de um homem pode ser medida 
pelo número de seus amigos, um concei-
to interessante, visto que a Amizade é um 
mecanismo humano que está ao alcance de 
qualquer pessoa, independendo de sua raça, 
cor, sexo, bens materiais, classe social ou 
beleza. Então, continuando nessa linha de 
raciocínio, a real riqueza está ao alcance de 
todos. Mais que isso, é riqueza que se ad-
quire até de forma inesperada, involuntária, 
uma vez que é compulsiva no ser humano, 
de sua natureza, da sua necessidade de reu-
nir-se a seus semelhantes, pois é dessa ma-
neira, espelhados uns nos outros, que somos 
capazes de reconhecer nossa Humanidade e 
compreender mais facilmente nossa ascen-
dência divina. 

É na amizade que a parte humana em nós 

se consola quando em aflição, chora sua 
miserabilidade, sua impotência face aos in-
fortúnios. Também é na amizade que a par-
cela divina se revela, quando reunidos para 
emprestar conforto e alívio, para dividir 
alegrias, para celebrar a vida, para um mo-
mento de oração, de comunhão com o Uni-
verso. Curiosamente, é difícil dizer quando 
alguém se sente mais divino ou mais huma-
no, se consolando ou sendo consolado. Di-
fícil até o ponto de fazer com que essas duas 
expressões tenham quase o mesmo sentido. 
Celebrando uma nova vida? Estendendo a 
mão? Sorrindo? Dirigindo um mero olhar? 

A amizade realmente importante não 
precisa surgir de concordância cega. Obvia-
mente, o caminho mais curto para encon-
trá-la seria o momento de grande adversi-
dade comum, como num evento climático 
catastrófico; também pode ter origem mais 
simples, como um carro enguiçado à beira 
da estrada, ou mesmo uma briga. Acredite. 
Alguém que concorde com tudo não é pro-
priamente um amigo. É uma outra coisa, 
sem muita graça ou importância. Amizade 

pressupõe discussões, onde quase tudo é 
permitido, qualquer assunto. O diferencial é 
o respeito, o ambiente em que as coisas são 
discutidas, onde os envolvidos têm a liber-
dade de não precisarem escolher muito as 
palavras, pelo fato de se conhecerem como 
irmãos por escolha, por opção. Um bom 
amigo é um espelho da alma, onde se pode 
ver refletidas desde as maiores maravilhas 
até aos piores pesadelos. Com a vantagem 
de ser um espelho que fala de volta, retruca, 
que elogia, xinga e aconselha. Melhor ain-
da, que sabe quando falar e quando calar. 

A Amizade tem poderes, grandes pode-
res. Apesar de gratuita, no entanto, dificil-
mente pode ser outorgada ou transferida 
e mais dificilmente ainda pode alguém se 
livrar de tal sentimento. É tão necessário 
que se faz pegajoso, custa tão pouco que 
nos torna descuidados, quase negligentes. 
Falando por mim, cuido muito mal da mi-
nha riqueza verdadeira: meus AMIGOS. 
Assim mesmo, com letras maiúsculas.

De Joe DeSegna
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RECORDE
O investimento com recursos próprios para 2025 será o maior dos 

últimos 10 anos no Paraná. Os mais de R$ 6,3 bilhões previstos no 
orçamento estadual significam um aumento mais do que expressivo 
em obras e melhorias em diversas cidades paranaenses ao longo dos 
próximos meses. “O Estado fez o dever de casa, colocou as contas em 
dia e agora tem uma situação confortável de arrecadação e organização 
fiscal que permite investir mais”, disse o secretário Norberto Ortigara 
(Fazenda).

Modelo
A Agência de Assuntos Metropolitanos do Paraná apresentou o con-

ceito arquitetônico do Terminal Metropolitano de Londrina. A estrutu-
ra, que terá 15 plataformas para ônibus e outras cinco áreas de espera, 
contará com espaços administrativos e de lazer, em um terreno de 12 
mil metros quadrados em frente ao Terminal Urbano Central. Agora, 
os trabalhos serão concentrados nos projetos estruturais, hidráulicos e 
elétricos, com conclusão prevista para maio. “A expectativa é de que 
até o final do primeiro semestre a gente consiga realizar a licitação da 
obra”, disse o presidente da Amep, Gilson Santos.

Centro de Estudos
O Paraná está recebendo R$ 16 milhões do governo federal para o 

campus da UFPR do Pontal do Paraná – Centro de Estudos do Mar e 
mais R$ 2 milhões para o IFPR Paranaguá, diz a deputada Gleisi Hof-
fmann (PT) que destaca que as universidades federais do Paraná terão 
R$ 877 milhões em 2025.

Contra a Maconha
Os 38 vereadores de Curitiba já apresentaram 80 projetos neste ano. 

Entre eles, o do vereador Bruno Secco (PMB) que proíbe a Marcha 
da Maconha e de outros “eventos, reuniões, ou práticas análogas, que 
façam apologia ao consumo de drogas ilícitas que causem dependência 
física e/ou psíquica”. Já Eder Borges (PL) pretende multar em R$ 1 
mil quem for flagrado utilizando drogas ilícitas em áreas e logradouros 
públicos (como avenidas, ruas, calçadas e parques). A multa pode do-
brar caso a infração seja cometida em alguns estabelecimentos (como 
escolas ou hospitais, parques ou praças).

Suspensão
O TCE suspendeu a licitação da prefeitura de Almirante Tamandaré 

para concessão, execução de obras e a prestação de serviços de expan-
são, operação e manutenção da rede de iluminação pública da cidade da 
região metropolitana de Curitiba. O conselheiro Durval Amaral aten-
deu pedido da Brasiluz Eletrificação e Eletrônica que apontou equívoco 
na definição do valor total estimado do contrato em R$ 64.037.851,64. 
Segundo ela, este deveria ser de R$ 161.973.126,00, levando-se em 
conta o valor de R$ 40,45 mensal por ponto de iluminação e um parque 
de 11.123 pontos, bem como um período de concessão de 30 anos, 
conforme definido no próprio instrumento convocatório da licitação.

Saúde em SJP
O secretário Beto Preto (Saúde) e a prefeita Nina Singer (PSD) visto-

riaram as obras do Ambulatório Médico de Especialidades (AME) e do 
Novo Hospital Municipal em São José dos Pinhais. As duas obras cus-
tam R$ 192 milhões. A obra do hospital tem investimento total de R$ 
169 milhões – R$ 60 milhões do Estado e R$ 109 milhões da prefeitura 
– é um dos destaques em estruturas de saúde na RMC. A unidade, com 
22.173 metros quadrados, será equipada com 300 leitos, UTIs adulto 
e neonatal, maternidade cirúrgica, cuidados paliativos e especialidades 
como neurologia e psiquiatria. Atualmente, sua execução está em cerca 
de 8%.

Da Redação ADIPR Curitiba
jornalismo@adipr.com.br

Coluna publicada simultaneamente em 20 jornais 
e portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Com a Lua te deixando ligadaça(o) no 220 e Sol e Mercúrio ativando sua persistência, pode 
bater metas e conseguir grandes vitorias. Só segure a língua de chicote e redobre a cautela no lar. 

Sol e Mercúrio te incentivam a buscar seus planos e crescer – afinal, quem tem limite é cartão, 
né? Vejo chances de ter êxitos, alcançar objetivos e prosperar!

Uma energia transformadora está chegando. Sol e Mercúrio ativam seu lado sério, responsável 
e focado, e aí pode planejar cada passo, dar conta de tudo e, se for recuar, deve ser pra pegar 
impulso.

Sol e Mercúrio te ajudam a fortalecer laços e se entender com todos. Mas com Marte retrô no seu 
signo e em aspecto tenso na quarta, pode virar drama queen/king e colecionar desafetos. Ôxe!

Se depender dos astros, a(o) gata(o) vem com força! Com o ímpeto da ação, além de determina-
ção e disciplina, tende a se empenhar super pra melhorar suas chances de subir na vida.

Lá vêm mais 7 oportunidades de se dar bem na vida! Além das vibes poderosas da Lua, Sol e 
Mercúrio no seu paraíso e em aspectos positivos tendem a encher sua bola, por isso, pode sim 
aguardar surpresas fantásticas!

Toma sua vitamina P, de Previsão! E já vou avisando que a fase é de alta energia, brilho, iniciati-
va e atração, excelente pra fazer um social e se conectar com as pessoas, sobretudo os parentes.

Se 2024 foi só humilhação, prepare-se pra ser exaltada(o), afinal sua energia, criatividade, sorte 
e intuição estão pra lá de Bagdá.

Pode entrar no ritmo daquele funk: “Mil motivos pra sorrir. E nada pra chorar”! Com a energia 
e coragem bombando, tem tudo pra realizar um grande desejo. Clima acolhedor e estável no lar.

Você tá que tá! Além de contar com os impulsos lunares pra entrar em ação, Sol e Mercúrio no 
seu signo enfatizam seu jeito batalhador e resiliente. Pode ser de poucas palavras, mas ter mil 
planos.

O ano mal começou, mas a sua bateria social pode arriar. Última semana de inferno astral. Como 
foi o seu? Tranquilo ou com muito diabinho te azucrinando. Seus problemas estão acabando, 
pois dia 20 o Sol entra no seu signo e seu astral tem tudo para mudar. 

Com zero dificuldade em agradar e ajudar, deve criar boas impressões por aí. E com seu espí-
rito lutador, intuitivo e criativo no modo on, pode se aproximar de um sonho. Já em casa, todo 
cuidado é pouco. 
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Da Redação
com informações AEN-PR
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PARANÁ TERÁ ORÇAMENTO RECORDE
DE R$ 78,6 BILHÕES EM 2025

Em conversa com a reportagem, o secretário da Fazenda, Norberto Ortigara, falou sobre a economia paranaense 

Em 2025, o Paraná trabalha-
rá com o orçamento recorde 
de R$78,6 bilhões, o maior da 
história do estado. Do mon-
tante, R$6,3 bilhões serão 
destinados para investimen-
tos, aumento de quase 60% em 
comparação com o ano passa-
do. Além disso, a Lei Orça-
mentária Anual (LOA) sancio-
nada pelo governador, Carlos 
Massa Ratinho Junior, em de-
zembro, prevê R$40,6 bilhões 
em despesas com pessoal e en-
cargos e R$ 23,6 bilhões para 
outras despesas correntes.

Em conversa com a reporta-
gem, o secretário da Fazenda, 
Norberto Ortigara, argumen-
tou que o orçamento de 2025 é 
fruto da boa economia estadu-
al. “Em que pese os problemas 
de caixa do governo federal, a 
questão fiscal desequilibrada, 
a nossa economia está funcio-
nando, está crescendo e cresce 
inclusive acima do crescimen-
to do Brasil. Isso resulta na-
quilo que nós fazemos todos 
os dias que é pagar imposto. 
Pagamos ICMS, a gente paga 
imposto de renda, a gente paga 
IPVA. Isso permite que a gente 
tenha um orçamento robusto. 
Para quê? Em termos práticos, 
é para prestar serviços à so-
ciedade. Saúde, educação, se-
gurança, que são áreas impor-
tantíssimas da vida. Mas não 
só isso, temos a assistência 
social, agricultura, indústria e 
comércio, emprego. As várias 
formas de organização de um 

Orçamento de 2025 prevê aumento de 60% nos investimentos,
com R$ 2,1 bilhões para obras
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prestar serviço. Nós tomamos 
o cuidado de cada vez mais de-
volver para o cidadão na for-
ma de investimento, pois ele 
tem a capacidade de mudar a 
realidade para melhor, superar 
velhos problemas”. 

Entre as prioridades de in-
vestimento estão a educação 
e a saúde. Norberto também 
destaca o crescimento do in-
vestimento em segurança pú-
blica, dando como exemplo a 
autorização de 2.600 militares, 
sendo 2.000 policiais e 600 
bombeiros. A infraestrutura 
também é uma preocupação. 
Segundo o texto do PLOA 
2025, parte dos R$ 2,1 bilhões 
destinados a obras de inves-
timento já tem rumo certo. O 
documento direciona mais de 
R$ 1,8 bilhão para cidades de 
todas as regiões do Estado. 
São trabalhos já em andamen-
to, como a construção da Pon-
te de Guaratuba e a duplicação 
de rodovias como a PR-317 e 
a Rodovia dos Minérios, mas 
também de outros que devem 
começar nos próximos meses.

De acordo com Norberto, a 
possibilidade de contar com 
orçamento recorde se deve a 
um esforço para a melhoria e 
refinamento de gastos, atre-
lado à gestão centrada e efi-
ciente. “Cortando despesas, 
fazendo boa gestão da recei-
ta”, completa. O secretário 
também aponta o crescimento 
da economia paranaense em 
comparação com a nacional. 
“Estamos aumentando nossa 
fatia no PIB, tem mais Paraná 
no Brasil”.

IPVA
Uma novidade para 2025 é a 

isenção do pagamento de IPVA 
para motos de até 170 cilindra-
das. Segundo Norberto, a me-
dida visa beneficiar principal-

mente aqueles que trabalham 
com o veículo.  “É uma deci-
são de fazer um pouco mais de 
justiça fiscal. É um tributo que 
não é muito fácil de cobrar, 
tem muita inadimplência no 
meio. Acaba sendo caro para 
cobrar. Então com essa visão 
mais ampla o governador Ra-
tinho Júnior decidiu isentar as 
732 mil motos que estavam no 
cadastro”. 

Para o secretário, permitir 
que os donos desse tipo de ve-
ículo fiquem com o dinheiro 
que seria destinado ao IPVA 
ajuda a movimentar a econo-
mia. “É dinheiro que fica no 
bolso, na mão de quem deixa 
de pagar o IPVA e que pode 
comer melhor, comprar uma 
roupa melhor, acaba dinami-
zando, gastando na própria ci-
dade e gerando outro tipo de 
crescimento da economia”. 

Nota Paraná
Sucesso de adesão por parte 

da população, o Nota Paraná 
distribuiu R$385 milhões em 
2024, entre prêmios sorteados 
e créditos do Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) devolvidos 
aos consumidores participan-
tes. Foi o maior valor em cin-
co anos. 

Norberto explica que a in-
tenção do programa era a edu-
cação fiscal, para mostrar para 
a população a importância do 
documento fiscal, utilizando 
a devolução de valores como 
atrativo. “Não é em todo lugar 
do Brasil que você coloca o 
CPF na nota com gosto”. 

Além disso, o Nota Paraná 
também tem um viés social, 
com o repasse para institui-
ções. “R$50 mil, R$100 mil 
que entra em uma entidade que 
cuida de idosos, que cuida de 
doentes que cuida de vulnerá-
veis faz um bem danado”. 

Motos de até 170 cilindradas estão isentas do pagamento do IPVA em 2025

Nota Paraná distribuiu R$ 385 milhões em 2024, maior valor em cinco anos



O deputado estadual Hussein Bakri fez uma importante reunião em 
União da Vitória com os chefes dos núcleos e estruturas do Estado 
na região Sul. O objetivo foi alinhar estratégias e planejar ações para 
2025, que irão impactar diretamente a vida de quase 180 mil parana-
enses. 
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Temporada 
O governador catarinense Jorginho Mello disse que “a Estação Ve-
rão está a todo vapor em todos os nossos 560 km de litoral, abran-
gendo as 33 cidades com praias. Estamos prontos e recebendo os 
catarinenses e turistas com a melhor experiência”, disse Mello. 

Nova etapa 
A Assembleia Legislativa do Paraná inicia uma nova etapa de pro-
ximidade com a população a partir de fevereiro, com a presidência 
de Alexandre Curi. O deputado busca fortalecer o diálogo entre os 

cidadãos e o legislativo. 

Aparece 
O governador Ratinho Júnior aparece como um dos principais concor-
rentes ao Palácio do Planalto na sondagem do Instituto Paraná Pesqui-

sa. Ele tem 15,9% das intenções de voto no cenário em que aparece 
concorrendo com Lula. O atual presidente aparece com 34,9%.

Asfalto
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, esteve visto-
riando as ruas que estão sendo asfaltadas no Bairro Nossa Senhora 
da Salete, no Distrito de São Cristóvão. Segundo Arizinho, os re-

cursos na ordem de R$ 3,5 milhões, foram destinados pelo Governo 
Estadual, por meio do deputado Hussein Bakri. 

Reuniu 
O prefeito de Porto União, Juliano Hassan, se reuniu com dirigen-
tes da Sanepar para ouvir as providencias que devem ser tomadas, 
principalmente no Bairro Cidade Nova, onde frequentemente são 

registradas reclamações de falta de água.

Semanal 
O prefeito Ary Carneiro Júnior reúne, toda a semana, seus secretá-
rios municipais para alinhar todas as ações que serão desenvolvidas 

em prol da nossa população. 

Presidentes 
O Legislativo de União da Vitória será presidido para o biênio 

2025-2026 pelo vereador de segundo mandato, Anderson Cripa Luis 
Cardoso. Em Porto União, o vereador de quarto mandato, Gildo Luis 
Masselai, vai presidir aquela Casa de Leis pelo período de um ano.
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COM A CIRCULAÇÃO DO SOROTIPO 3 DO VÍRUS DA DENGUE, 
PARANÁ ALERTA PARA CASOS E CUIDADOS

Vírus da dengue possui quatro sorotipos. A infecção por um deles gera imunidade específica para esse sorotipo

Com o reaparecimento do so-
rotipo três (DENV-3) da dengue 
no ano passado e sua circulação 
no Paraná, a Secretaria de Esta-
do da Saúde (Sesa) reforça so-
bre os cuidados para evitar a do-
ença. Antes do início de 2024, a 
última vez que o DENV-3 tinha 
sido detectado no território pa-
ranaense foi em 2016, por isso o 
alerta, uma vez que a população 
se encontra suscetível a este so-
rotipo do vírus.

O vírus da dengue possui qua-
tro sorotipos. Eles pertencem 
à família Flaviviridae, gênero 
Flavivirus. Até o momento, são 
conhecidos quatro sorotipos: 
DENV-1, DENV-2, DENV-3 
e DENV-4. A infecção por um 
deles gera imunidade específica 
para esse sorotipo, mas é possí-
vel contrair a doença novamente 
se a pessoa for picada pelo vetor 
que estiver contaminado com 
um sorotipo diferente.

O secretário de Estado da 
Saúde, Beto Preto, ressalta que 
a distinção entre os vírus é im-
portante para o monitoramento 
epidemiológico e vigilância la-
boratorial da circulação viral, 
assim como os exames labora-

toriais no diagnóstico.
“É possível contrair dengue 

mais de uma vez, por um soroti-
po diferente, podendo causar um 
quadro clínico mais grave. No 
entanto, os cuidados para evitar 
o agravo devem ser os mesmos 
já adotados, como a eliminação 
de qualquer tipo de recipien-
te que acumule água ou local 
com água parada nos ambientes 
domésticos, quintais, terrenos 
baldios, dentre outros. Essa vi-
gilância contribui para a imple-
mentação de medidas preventi-
vas e de controle”, ressaltou.

Desde o dia 28 de julho, início 
do atual período epidemiológi-
co, até agora foram processadas 
6.121 amostras para vigilância 
laboratorial da circulação viral 
dos quatro sorotipos. Desse to-
tal, 104 amostras foram detec-
táveis para dengue em pacientes 
residentes no Paraná. As tipifica-
ções do sorotipo foram 37 para 
DENV- 1, 54 para DENV-2, 13 
para DENV-3 e nenhuma para 
DENV-4.

Circulação
A série histórica do sorotipo 

viral de dengue é contabilizada 

desde o ano de 1995. Até 2018 
houve a predominância do soro-
tipo DENV-1, em 2019 e 2020 
do sorotipo DENV-2 e a partir 
de 2021 voltou a prevalecer o 
sorotipo DENV-1. Já em 2024 
foi observada a reintrodução da 
circulação de DENV-3.

No período epidemiológi-
co 23/24 foram detectados 
DENV-1, DENV-2 e DENV-3. 
O DENV-1 teve a maior circu-
lação nos municípios, represen-
tando mais de 80% das amos-
tras tipificadas pelo Laboratório 
Central do Estado do Paraná 
(Lacen). Atualmente, percebe-
-se a inversão da circulação vi-
ral com o predomínio do soroti-
po DENV-2.

“A dengue é uma doença en-
dêmica, temos casos durante 
todo o ano, mas o período de 
maior concentração de casos 
notificados tem início em ja-
neiro e normalmente vai até 
maio, sendo que março e abril 
concentram o maior número 
de casos”, reforça a coordena-
dora da Vigilância Ambiental 
da Sesa, Ivana Belmonte. “Te-
mos de nos manter vigilantes 
em nossas casas. O Estado está 
atuando em várias frentes, com 
várias ações, mas a colaboração 
e engajamento da população são 
fundamentais para diminuir o 
número de casos”.

Ações
A Sesa vem trabalhando cons-

tantemente durante todo o ano 
promovendo ações de apoio no 
enfrentamento às arboviroses 
(dengue, zika e chikungunya) 
junto aos municípios, com in-
centivo e orientação para a ado-
ção das novas tecnologias pro-
postas pelo Ministério da Saúde. 
Nos últimos 12 meses o Paraná 
implantou, capacitou e investiu 
em várias frentes no enfrenta-
mento à dengue, principalmente 
em novas tecnologias.

Algumas delas são: o método 
Wolbachia (consiste na libera-
ção de mosquitos Aedes aegyp-
ti juntamente com a bactéria 
Wolbachia, que impede que os 
vírus da dengue), a técnica de 
borrifação residual (BRI-Ae-
des), que consiste na aplicação 
de inseticida residual em partes 
das paredes internas de imóveis 
especiais – lugares públicos com 
grande circulação de pessoas, e 
o monitoramento entomológico 
por ovitrampas (armadilhas de 
oviposição para as fêmeas).



Foto: Acervo do Jornal O Comércio

08 Sexta, 17, Sábado, 18, e Domingo, 19 de Janeiro de 2025 | Ed. 6796 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

“DO PREFEITO ARY CARNEIRO JR SÓ TERÃO AVAL
AS COISAS POSITIVAS”

Prefeito de União da Vitória conversou com a reportagem do Grupo Verde Vale de Comunicação 
Da Redação

Jornal O Comércio (JOC): 
Prefeito, qual é a atual situa-
ção da UPA?

Ary Carneiro Jr (ACJ): A 
grande preocupação nossa, até 
em função do apelo comunitário, 
mas independente do apelo co-
munitário, é a saúde, educação e 
segurança pública. A gente tem 
noção plena do que você tem que 
atingir e de melhorias à comu-
nidade. E, na área rural, melho-
rias das estradas, uma melhor 

acessibilidade, com melhor qua-
lidade. Então isso nós estamos 
muito bem focados. Especifica-
mente na área da saúde, como 
nos outros setores também, mas 
especificamente na saúde, fomos 
buscar primeiro um profissional 
que tivesse capacidade e compe-
tência para estar assumindo a 
Secretaria Municipal de Saúde.

Desde o primeiro instante, nós 
tivemos focados para conseguir-
mos convencer a doutora Sônia 

Guzzoni, que é uma profissional 
exemplar, uma profissional que é 
de carreira do município de União 
da Vitória. Então ela sempre aten-
deu na ponta, é uma pessoa que 
sempre trabalhou como planto-
nista, ela é cirurgiã. É uma pessoa 
extraordinária, tem um alto conhe-
cimento com a máquina pública do 
município de União da Vitória na 
área de saúde, e é uma pessoa pre-
parada, que está capacitada para 
desenvolver um excelente trabalho. 
Juntos, vamos estar dando todo o 
suporte necessário para que avan-
cemos nesse sentido. 

(...) Hoje a UPA está terceiriza-
da. Ela tem um contrato até o mês 
de setembro, nós haveremos de 
ver quais são os problemas, qual é 
a reclamação da população. Nós 
tivemos durante a campanha mui-
tas vezes a UPA como um prato de 
debates colocado para a socieda-
de. A gente sabe que no período 
de campanha eventualmente pode 
ser explorado politicamente e isso 
não é bom para ninguém. Não é 
bom para o gestor, não é bom para 
a sociedade, porque cria-se factoi-
des que, infelizmente, daí desmon-
ta até a própria estrutura que está 
funcionando bem. Eu sei que os 
profissionais que estão dentro da 
UPA, quer sejam os funcionários 
efetivos do município, bem como 
as pessoas que estão pela empresa 

terceirizada, são profissionais ca-
pacitados. Ninguém vai estar ali 
sem ser capacitado. 

E eu falava durante a campa-
nha, de que quando se diz que a 
UPA fazer seis, sete mil consultas 
no mês é uma grande coisa, não é 
grande coisa, coisa nenhuma. Isso 
é falta de atenção primária à saú-
de. Isso que é verdadeiro. Nunca a 
UPA deixou de fazer atendimento, 
como se colocou na campanha 
também. Consultas sempre foram 
feitas na UPA, só que não se tinha 
uma quantidade tão expressiva e 
em todos os horários. Então são 
factoides políticos que se fizeram 
frente durante a campanha. Agora 
vamos ter que ver de que maneira 
se capacitar toda essa situação. 
A doutora Sônia tem capacidade 
para isso. Ela irá conduzir de uma 
forma correta e a medida em que 
formos identificando os proble-
mas, nós vamos solucionando na 
medida do possível. Se ela perma-
necerá privada ou se ela voltará à 
gestão pública, só o ponto futuro. 
Nós vamos ver em função dos re-
sultados que deve se ter. A UPA de 
União da Vitória tem resolutivida-
de. Muitas vezes as pessoas fazem 
factoides, por exemplo: ah, morreu 
na UPA. Mas morre na UPA ou em 
um hospital, né? Ainda bem, por-
que está assistindo. O problema 
seria se morresse em casa com 

omissão do serviço público, e isso 
nunca ocorreu em União da Vitó-
ria, independente do governante. 
Então há de se dizer isso. Só que, 
infelizmente, é claro que se você 
pega uma família fragilizada no 
momento de tristeza e você insufla, 
você fomenta com que essa pessoa 
se volte contra a estrutura que ali 
está. Você tem falhas na estrutura, 
corrija-se as falhas, não significa 
que o sistema está totalmente er-
rado ou totalmente correto. Então 
vamos aprimorar, vamos melhorar, 
vamos qualificar, para que se tenha 
cada vez um melhor atendimento à 
sociedade.

JOC: Existe plano de proje-
tos em conjunto com a admi-
nistração de Porto União?

ACJ: Temos inclusive conversa-
do com o prefeito de Porto União, 
doutor Juliano, que é uma pessoa 
competente, uma pessoa que tem 
visão também na área de saúde, 
nós vamos estar discutindo num 
ponto à frente a situação inerente 
ao atendimento à saúde dos dois 
municípios, pensando até na for-
mação de um consórcio intermuni-
cipal, interestadual, que é algo pre-
visto dentro do Sistema Único de 
Saúde, que eventualmente poderá, 
num ponto futuro, nós buscarmos 
para uma melhor atendimento à 
toda a sociedade de União da Vi-
tória e de Porto União.

A mobilidade urbana é um 
pleito que passará com certe-
za pelos dois municípios, pelas 
duas comissões municipais de 
trânsito. O que é importante? 
O relacionamento do Ary e do 
Toco com o Dr. Juliano e a Sue-
len Geremia é um relacionamen-
to muito grande de amizade, de 
conhecimento, e são pessoas que 
estão imbuídas do mesmo foco. 
Ou seja,  a melhoria como um 
todo. É isso que nós desejamos e 
que vamos trabalhar incessante-
mente para que isso ocorra. 

JOC: Quanto a Uniuv, o que 
o senhor pode falar a respeito 
da fusão com a Unespar? 

ACJ: Nesse primeiro momento 
o que eu posso transmitir é que é 
um processo que vem ocorrendo já 
por quase um ano essa situação da 
fusão da Unespar com a Uniuv e 
que tem várias demandas, entre as 
quais a transferência de patrimô-
nio público do município de União 
da Vitória e a absorção pela Unes-
par de cursos. Se não me engano 
são quatro ou cinco cursos que a 
Unespar teria interesse, e também 

No sábado, 04, poucos dias após assumir a administração de União da Vitória, o prefeito Ary Carneiro Jr conversou com a 
reportagem do Grupo Verde Vale de comunicação sobre suas primeiras impressões da situação do município, além de contar alguns 

dos projetos que tem em vista. Confira um trecho da entrevista.  
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a folha salarial dos funcionários 
da UNIUV por um período de até 
17 anos, pelo que eu tenho co-
nhecimento, e que isso é não teria 
passado na assembleia da Unes-
par Campus de União da Vitória, 
mas que o governo do estado deu 
aval ao deputado líder do governo, 
Hussein Bakri, de que poderá estar 
absorvendo pelos 17 anos que en-
tão cumpriria as vontades dos dois 
entes governos do Estado e Gover-
no Municipal. 

Nós não seremos obstáculo ab-
solutamente em nada. Nós quere-
mos o que? A melhoria. Se houver, 
se isso avançar, o deputado Hus-
sein eu já conversei com ele, e ele 
acha que ele consegue fazer com 
que tramite isso dentro da Assem-
bleia Legislativa para que o esta-
do assuma essa responsabilidade. 
E, da nossa parte como gestor 
da parte do executivo, não temos 
nenhuma objeção, absolutamente 
nada. Tudo que for para melhoria 
nós somos favoráveis. Claro que 
demanda aí do Poder Legislativo 
de União da Vitória, que vai es-
tar conversando com seriedade, 
porque quando você vai transferir 
um patrimônio público, a socie-
dade deverá se manifestar se ela 
é favorável ou não. E claro tem aí 
toda a gestão da Uniuv através do 
seu reitor, vice-reitor, todo o corpo 
administrativo da Uniuv, e se isso 

se entender que é algo favorável, 
positivo e que o ponto futuro é 
bom para a sociedade, do prefeito 
Ary Carneiro Jr só terão aval as 
coisas positivas. Então se a socie-
dade se manifestar que isso é bom, 
assim será feito. 

JOC: Pretende continuar 
com os radares?

ACJ: Tem um contrato que ven-
ce no mês de março, e nós sem-
pre falamos, inclusive na própria 
campanha nós fomos muito cla-
ros, nós ouvimos isso da socieda-
de de que existe um descontenta-
mento muito grande pelos radares 
implantados em União da Vitó-
ria, que tem um custo alto para 
o município. Então nós ouvimos 
da população que não estava sa-
tisfatório para a sociedade, e que 
a resolutividade era muito baixa, 
ou seja, em pontos que eventual-
mente, não quero aqui questionar 
se eram locais certos ou não de 
colocação, não importa. Conheço 
bastante o mundo, já viajei bas-
tante, tenho muito conhecimento, 
e se olharmos até o outro lado da 
linha, Porto União não tem ne-
nhum radar. Isso não quer dizer 
que Porto União tenha mais aci-
dentes de veículos que o União da 
Vitória que tem os radares. Claro 
que não. Ainda outro dia vimos 
um acidente acontecer aqui na 

Professora Amazília. 
A nossa visão durante a cam-

panha, em que ouvimos da socie-
dade que a sociedade não está 
satisfeita com eles. E o poder 
público, eu como gestor, tam-
bém estou indignado com o que 
se paga para a empresa que está 
legalmente constituída, absoluta-
mente correto, não tem nenhum 
problema com ela. Só que nós, 
quando se encerrar esse contrato 
em março, nós não renovaremos. 

Em locais onde tenham maior 
incidência de eventuais possi-
bilidades de acidentes, vamos 
buscar outras alternativas que 
não sejam onerosas à nossa po-
pulação. Nós não entendemos 
que eles sejam nem resolutivos 
da forma como estão, e tão pou-
co econômico para o município 
de União da Vitória. Aquelas 
pessoas que eventualmente in-
fringem a lei, essas pessoas sim 
devem ser autuadas, e não autu-
ar uma sociedade como um todo.

JOC: Como está a situação 
econômica de União da Vitória 
com relação ao Fumprevi?

ACJ: É uma dívida bastante 
grande. São mais de R$700 mi-
lhões que o município deve ao 
Fumprevi em cima de cálculos au-
torais até 2050 ou 55. O prefeito 
Bachir na administração anterior, 

ele encaminhou um projeto de lei 
para a câmara de vereadores, ele 
já aportou durante os quatro anos 
valores extremamente significa-
tivos para haver  o complemento 
de folha, além de algum aporte 
que eventualmente possa ter feito. 
Mas nós temos a responsabilida-
de de cumprir o que foi aprova-
do como lei. Então nós sabemos 
que no ano de 2025, esse ano, 
nós teremos que aportar mais de 
R$37 milhões para estar comple-
mentando folha, e tem valores de 
aporte, que é nossa responsabili-
dade, nós estamos cientes disso e 
vamos cumpri-la. Vamos com de-
terminação enxugar a máquina, 
já estamos enxugando de forma 
exemplar. Nós compactamos vá-
rias secretarias, não é que nós 
extinguimos ou criamos, porque 
isso é uma atribuição do legisla-
tivo. Nós estaremos encaminhan-
do à frente ao legislativo um novo 
organograma da Prefeitura Mu-
nicipal. Hoje o que nós podemos 
fazer ao entrar é não nomear se-
cretários. Por exemplo: não terá 
nomeação de secretário da aces-
sibilidade, não terá secretário de 
trânsito, não terá secretário de 
meio ambiente. Eles serão com-
pactados em outras secretarias. 
Só de secretários você enxuga e 
valores que chegam a mais de R$ 
100 mil. Tem que ver uma forma 

de você enxugar recursos. Não 
existe mágica. Vai doer, é cortar a 
própria carne, mas para União da 
Vitória é obrigatório, é imperioso 
que isso ocorra. Nós temos que 
passar por essa forma de mudan-
ça administrativa. Então tem mui-
tas situações de muita gente tiran-
do o dinheiro do erário público. E 
não significa que não são legais. 
São legais, absolutamente legais, 
mas que eventualmente hoje o mu-
nicípio não tem mais suporte de 
estar sendo aquele local de onde 
se retira, pelo contrário, União 
da Vitória precisa de recurso para 
fazer face primeiro à sua folha sa-
larial, quer seja dos aposentados, 
quer seja dos ativos. Isso é funda-
mental. Não iremos em momen-
to nenhum atrasar pagamentos, 
nós temos consciência disso. 
Nós temos as nossas responsabi-
lidades. O que for fora das res-
ponsabilidade do município, que 
eventualmente iam, se sobrar 
lá na frente, muito bem, mas se 
não ficará exclusivamente para 
a máquina pública do municí-
pio de União da Vitória, que é 
a nossa responsabilidade. Como 
eu digo, essa dívida com o Fum-
previ está fundada. Tem que ser 
equalizada nos 30 e tantos anos 
aí para frente. E o dia a dia do 
nosso funcionalismo haverá de 
ser preservado.



AS BIG TECHS COMANDANDO
O GRANDE IRMÃO “A ESQUERDA AINDA 
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ARTIGO

O aplaudido e importan-
te filme “Ainda estou aqui” 
mostra que durante a dita-
dura militar houve censura, 
tortura e morte, com vítimas 
da esquerda. Certo. Mas par-
te da esquerda tem usado o 
filme para fazer uma metá-
fora política  sacana com 
os réus do dia 8 de janeiro, 
comparando-os aos militares 
opressores da ditadura, di-
zendo que ambos colocaram 
a democracia em risco e que 
ela, esquerda, segue sendo a 
única vítima de toda e qual-
quer ditadura.

A situação que temos no 
país atualmente não é nem 
menos grave, nem menos 
violenta que a ditadura re-
tratada no filme. Os réus do 
dia 8 de janeiro são vítimas, 
presos políticos e têm sido 
condenados sob regime jurí-
dico de exceção: sem indivi-
dualização da conduta, sem 
julgamento presencial, com 
“bis in idem”, quando penas 
por dois crimes idênticos 
são somadas, o que é ilegal.

Tivemos mortes, como a 
de Clezão. Injustiças evi-
dentes, como a de um mo-
rador de rua, solto na sema-
na passada, mas que havia 
sido preso em flagrante por 
incitar as Forças Armadas 
contra os poderes constitu-
cionais. Quando foram ver, 
ele estava na Praça dos Três 
Poderes pedindo comida. 

A emoção que a esquer-
da dedica ao “Ainda estou 
aqui” é legítima, porém, 

Basta um breve passeio pela 
história para entender que seu 
enredo foi escrito pelos vitorio-
sos e, quase sempre, estes eram 
os que possuíam as armas mais 
letais, afirmação que se compro-
va na história antiga, passando 
por todos os séculos da história 
moderna. Cada nova tecnologia, 
capaz de produzir armas mais 
poderosas, sempre se mostrou 
competente para reorganizar a 
geopolítica.

O início foi com armas metais 
artesanais, como a Kpinga (faca 
de três lâminas de quase 5 mil 
anos da África), a Klopesh (es-
pécie de foice de metal de 4 mil 
anos da Mesopotâmia), passan-
do pela temida Bagj Nakh, tipo 
de lâmina que guerreiros tribais 
usavam em combates corporais, 
pela sua imensa capacidade de 
dilacerar os corpos dos oposito-
res até o Scudo Lanterna, italiano 
já do século XVI, desenvolvido 
para duelos e lutas individuais.

Depois foram as armas de 
fogo, desde o canhão manual, 
ainda do século XIV, a espin-
garda de século XVII que dese-
quilibraram muitas disputas en-
tre os povos em guerra e tantas 
outras que se seguiram até as 
armas nucleares que abalaram o 
mundo em 1945. É um processo 
sem fim que chega aos mísseis 
intercontinentais ou aos drones 
modernos.

O enredo acima se presta a ex-
plicar combates entre nações ou 
tribos diferentes, todavia, já faz 
muito tempo que as disputas de 
poder interna, passam por uma 
forma mais efetiva de definição: 
não são mais apenas o poder bé-
lico que as define, mas o poder 
da informação ou da comunica-
ção, um conceito que nem chega 
a ser revolucionário porque as 
missões religiosas e o processo 
de colonização entenderam mui-
to cedo que o domínio da mente 
abria caminho para o domínio fí-
sico ou, no mínimo, as tornavam 
mais rápidas e baratas.

Todavia, o século XX é elo-

torna-se um raivoso “não 
estamos nem aí”, quando os 
destinatários são presos de 
ideologia diferente. 

A esquerda, que enxerga 
com horror a ditadura militar 
retratada no filme, não conse-
gue sequer criticar a ditadura 
venezuelana de Maduro, en-
xergando-a como um governo 
democrático. Choram-se uns 
mortos, ignoram-se outros. 

No mês passado, circulou 
um vídeo que mostrava a 
plateia de um show de Ca-
etano Veloso gritando, em 
êxtase, “sem anistia”. Dizem 
que a razão era a presença 
de um dos ministros do STF 
no evento. Ao saber do epi-
sódio, veio-me à cabeça o 
verso de uma das canções de 
Caetano e Gilberto Gil que, 
em dado momento, diz para 
pensarmos no Brasil como 
um Haiti sempre que “o ve-
nerável cardeal disser que 
vê tanto espírito no feto e 
nenhum no marginal”.

Se o cardeal da canção tem 
de ver mais espírito no margi-
nal, a esquerda, que vê tanto 
espírito no marginal e nenhum 
no feto, tem de reaprender a 
distribuir seus afetos e dores 
para os outros que não são eles 
mesmos, para os que não lhe 
são espelho.

Uma ideologia capaz de 
pensar apenas na sua própria 
dor se moverá  somente pelo 
seu próprio interesse, termina-
rá incapaz de defender qual-
quer valor coletivo, especial-
mente um valor humano.

quente em exemplos em que o 
poder se viabilizou pela disse-
minação maciça de conceitos 
e conquista da mente das pes-
soas para permitir a conquista 
do poder. Adolf Hitler é o mais 
notório, mas não único, exem-
plo deste processo. Observe que, 
durante mais de cem anos, os 
instrumentos de manipulação da 
informação foram comandados 
pelas mesmas pessoas que deti-
nham o poder, fato que permitia 
um controle rígido das ações e 
até do pensamento dos súditos, 
como ainda ocorre em muitas 
nações do século XXI.

Mas veio a internet e o do-
mínio da informação saiu das 
mãos dos governos centrais, em 
processo revolucionário que co-
locou milhões de pessoas, em 
cada país, aptos para o debate 
político, criando mecanismos 
extremamente eficazes de con-
dução das massas, inicialmente 
ações aleatórias de difusão de 
ideias, talvez como a Primave-
ra Árabe do Egito, entre 2011 e 
2014, como referência mais efe-
tiva, demonstrando que, mesmo 
em um regime fechado, o fluxo 
de informações pode ter mais 
força que as armas de qualquer 
governo.

A percepção destes fatos, rapi-
damente verificada pelo univer-
so político, deslocou boa parte 
das disputas pelo poder para a 
luta pela conquista das mentes, 
e por consequência do coração, 
da população. Logo, nos últi-
mos dez anos, é este o cenário 
das grandes disputas eleitorais, 
sendo o Brasil uma boa referên-
cia nesta questão. O poder passa 
pela capacidade de impor suas 
leituras e conceitos para o cida-
dão comum, usando uma arma 
moderna, disponível, de custo 
baixo e com permeabilidade ab-
soluta sobre toda a população, 
isto em países democráticos. 
Detalhe: depois de séculos, a 
principal arma não está sob do-
mínio do governo que, embora 
tenha poder para regulamentar a 

internet, não domina as redes so-
ciais, território sob domínio das 
Big Techs.

Boa parte da população dedica 
muitas horas do dia navegando 
nas redes sociais, nem sempre 
decidindo o que consome, algo 
muito mais afeto aos algoritmos 
de cada rede que tem a capacida-
de de filtrar ou despejar tudo que 
desejam em cada consumidor, 
logo sujeito ao consumo de con-
teúdo selecionado pelas redes 
que, todos temos ciência disto, 
são poderosos indutores de com-
portamento de cada cidadão.

A constatação óbvia de que as 
big techs são usinas de informa-
ção e manipulação acendeu si-
nal vermelho em quase todas as 
nações que perceberam o perigo 
que se submetem sem um con-
trole mínimo das possibilidades 
destas empresas, o poder estará 
comprometido, por isso assis-
tiremos um grande embate pela 
regulação das big techs, disputa 
que tem um pano de fundo extre-
mamente mais complexo do que 
a face exposta ao público.

Algumas décadas depois, a 
aliança do governo americano, 
sob a tutela de Trump, e as big 
techs, Elon Musk e Zuckerberg 
à frente, apresentam potencial 
para, de novo, impor a cultura e 
o pensamento americano domi-
nante com muito mais eficiência 
que o cinema ou a música no sé-
culo XX. Observe que a questão 
não é o “american way of life” 
que se impôs em quase todo o 
mundo ocidental, mas o extre-
mismo que se enxerga transbor-
dando na pele do novo coman-
dante americano que fala em 
destruir adversários ou anexar 
nações soberanas com a mesma 
naturalidade que toma um copo 
de água.

É preocupante porque regu-
lamentar redes sociais exige 
excessos de cuidados para não 
comprometer outra questão fun-
damental para o indivíduo: o res-
peito pela liberdade de expres-
são. Há um espaço de manobra 
muito pequeno e inúmeras ques-
tões filosóficas e legais a serem 
equacionadas, tornando a missão 
extremamente complexa.

Brincando um pouco com a 
ficção, uma revisita ao best sel-
ler de George Orwell, 1984, tal-
vez exija uma correção impor-
tante, porque a realidade aponta 
as big techs muito mais capazes 
de controlar o Grande Irmão do 
que qualquer nação do planeta.
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No primeiro dia de 2025, foi realizada a posse dos eleitos do Executivo e Legislativo do Vale do Iguaçu. Em Porto União, o prefeito 
Juliano Hassan e sua vice Suelen Geremia e vereadores foram empossados no salão do Centro Cultural 25 de Julho.

Em União da Vitória, a cerimônia de posse do prefeito Ary Carneiro Junior, do vice Claudiomir de Oliveira França e vereadores 
foi realizada no auditório da UGV.

O fim de 2024 marcou o fim de um ciclo para a administradora 
da Associação de Proteção a Maternidade e a Infância 

(APMI), Antônia Bilinski. Depois de muitos anos dedicados 
a gestão do Hospital, ela deixou o cargo e recebeu o carinho e 
reconhecimento dos médicos e colaboradores. Na homenagem, 
eternizada nas redes sociais da entidade, Antônia será sempre 

lembrada pelo seu legado de competência, cuidado e dedicação!

No dia 04 de janeiro, Fernando Deddos ministrou 
workshop para músicos do Instituto Sempre 

Incentivando Música – Instituto SIM. Ele, que é 
doutor em música, iniciou sua carreira no Vale do Iguaçu. 
Atualmente é professor de eufônio e tuba e coordenador 
do Grupo de Eufônios e Tubas (Guêtu) da Universidade 

Federal do Rio Grande do Norte. Sucesso! 

A querida Olga Nakalski reuniu os 
familiares para celebrar seus 80 anos. 
Parabéns! 



SAÚDE

Foto: ASCOM/SC
Da Redação
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CUIDADO: NÃO PERCA SUAS FÉRIAS NA PRAIA PARA A VIROSE
Gastroenterologista Ricardo Monte Jr dá dicas para fugir dessa vilã

As tão aguardadas férias na praia podem 
trazer bons momentos. Mas, às vezes, 
esse tão aguardado período de descan-
so pode ser interrompido pelas viroses. 
Esse tipo de infecção, causada por vírus 
ou bactérias, traz inúmeros desconfortos, 
como diarreia, vômito, dor abdominal, 
desidratação, entre outros. 

Neste início de ano, o tema tem sido 
muito comentado, principalmente em 
razão do surto de virose registrado no 
litoral de São Paulo. A preocupação, 
contudo, é nacional. A rede de saúde de 
Florianópolis, por exemplo, registrou um 
aumento, acima da média histórica dos 
últimos cinco anos, no número de casos 
registrados na capital catarinense. No 
Paraná, a secretaria de Saúde instalou 
tendas em pontos estratégicos de Guara-
tuba, Matinhos e Pontal do Paraná para 
atender possíveis pacientes. “Todo ano 
parece que é a mesma história. Às vezes 
varia um pouco de incidência, mas todo 
ano a gente vê um aumento grande nos 
diagnósticos e aparecimento das gastro-
enterites. (...) É uma época que a gente 
vê que às vezes as coisas pioram um pou-
co no saneamento. É muita gente, não 
comporta todo o tratamento de esgoto, aí 
chove e acaba transbordando as redes de 
esgoto e acaba indo para a água do mar 
e contamina fácil. Daí contamina as pes-

soas e vai se propagando e aumentando 
muito o acometimento das pessoas com 
esse tipo de patologia”, explica o gastro-
enterologista do Vale do Iguaçu, Ricardo 
Monte Jr.

Segundo o médico, entre todos os incô-
modos trazidos pelas viroses, o mais pre-
ocupante é a desidratação causada pelos 
vômitos e disenteria. Quando há esse qua-
dro, Ricardo indica aumentar a ingestão 
de líquidos, principalmente de água. “A 
gente pode utilizar água de coco também, 
só que tem um pouco mais de açúcar. Te-
mos também as soluções, com um equilí-
brio maior na formulação porque tem sal 
e açúcar ao mesmo tempo. Pode-se fazer 
soro caseiro também, porque essas solu-
ções têm um custo um pouco maior, né? 
Tem gente que não tem condição, aí faz 
em casa mesmo com água, um pouquinho 
de açúcar e um pouquinho de sal. É pre-
ciso tomar cuidado com o uso excessivo 
dos isotônicos, pode até utilizar, mas lem-
brando que ele é rico em calorias”. 

A infecção em casos de viroses, ape-
sar de não acontecer como os de vírus de 
gripe, por exemplo, pode sim acontecer 
de uma pessoa para a outra, principal-
mente pelas gotículas de saliva que, em 
alguns casos, contaminam alimentos que 
serão consumidos por terceiros. Por isso, 
quando um membro da família apresenta 

sintomas de virose, o indicado é que se 
redobre os cuidados com a higienização 
das mãos e alimentos, além do cozimen-
to do que será consumido. “A infectivi-
dade desses vírus é muito alta, então tal-
vez a orientação mais importante é você 
ter uma boa higienização, bom cuidado 
de higiene em casa, como lavar as mãos 
com água e sabão, álcool. Isso pode aju-
dar muito a diminuir um pouco a propa-
gação do vírus”, indica Ricardo.

Precaução
Está com viagem agendada e quer es-

tar preparado para qualquer situação? 
Ricardo dá a dica de levar na mala re-
médio para controle de enjoo e dor, para 
o caso de estar em um local mais afasta-
do, sem farmácias por perto. Contudo, o 
gastroenterologista é taxativo: não dei-
xe de procurar auxílio médico quando 
o desconforto for mais intenso que um 
leve incômodo. 

Outro cuidado orientado por Ricardo é 

saber as condições de balneabilidade da 
praia. Em Santa Catarina, a informação 
pode ser adquirida no site https://balne-
abilidade.ima.sc.gov.br/. No Paraná, o 
endereço eletrônico é https://www.iat.
pr.gov.br/Pagina/Balneabilidade. 

O cuidado também deve ser redobrado 
na alimentação, seja em casa, na própria 
praia ou em restaurantes. “Sempre que for 
fazer os alimentos, ter uma boa higieniza-
ção, comer alimentos frescos, tudo cozi-
do. Nessa época do ano tentar não comer 
nada muito cru. Evitar comer comida de 
praia que você não saiba a procedência. 
É muito comum a ingestão de frutos do 
mar nessa época do ano, até pela facilida-
de da proximidade, já está na praia, então 
é indicado comprar frutos do mar frescos, 
ter um bom cozimento. Se for comer em 
algum um restaurante, dê uma olhada se 
é restaurante com boa higiene, adequado, 
dê uma olhada lá no banheiro do restau-
rante que ele vai ser um reflexo da higie-
nização do restaurante”.



Foto: Marcello Casal Jr/Agência Brasil
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Por Agência Brasil

Tendo em vista o Protocolo  nº 109.212 , em trâmite no 2º Serviço de Registro de Imóveis da Comarca de União da Vitória - PR, o qual 
possui por objeto a compra e venda do imóvel, transcrição sob nº. 6632, gravado com cláusula de enfiteuse, figurando como comprador o 
senhor Paulo Dialuz , notificamos o senhor Joaquim Penido Monteiro e sua esposa Olinda Amazonas Penido Monteiro ou seus herdeiros, 
para exercerem seu direito de preferência sobre o imóvel acima mencionado. Informamos que os interessados deverão comparecer junto à 
Serventia citada, com endereço na Rua Benjamin Constant, 750, Sala 01, Centro, União da Vitória - PR. Prazo de um mês para o exercício 
do direito contados a partir da  publicação, a qual será realizada tres vezes em jornal local de grande circulação.

RECEITA REVOGA ATO NORMATIVO
QUE PREVIA FISCALIZAÇÃO DO PIX

No lugar, o governo editou uma medida provisória (MP) para proibir a cobrança diferenciada
por transações em Pix e em dinheiro

A Receita Federal revogou o 
ato normativo que estendeu o 
monitoramento das transações 
aos bancos digitais, fintechs e 
instituições de pagamento. No 
lugar, o governo editou uma 
medida provisória (MP) para 
proibir a cobrança diferencia-
da por transações em Pix e em 
dinheiro.

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, e o secretário 
especial da Receita Federal, 
Robinson Barreirinhas, anun-
ciaram há pouco a revogação 
da instrução normativa e a 
edição da medida provisória. 
A MP também reforçará prin-
cípios garantidos pela Cons-
tituição nas transações via 
Pix, como o sigilo bancário e 
a não cobrança de impostos 
nas transferências pela mo-
dalidade, além de garantir a 
gratuidade do Pix para pessoas 
físicas.

“Essa revogação se dá por 
dois motivos: tirar isso que 
tristemente virou uma arma nas 
mãos desses criminosos e ines-
crupulosos. A segunda razão 
é não prejudicar a tramitação 
do ato que será anunciado [a 
medida provisória]”, explicou 
Barreirinhas.

Com a edição da MP, ne-
nhum comerciante poderá co-
brar preços diferentes entre 
pagamentos via Pix e em di-
nheiro, prática que começou a 
ser detectada nos últimos dias. 
Para Haddad, a medida provi-
sória extinguirá a onda de fake 
news em relação à taxação do 
Pix, que tomou conta das redes 
sociais desde o início do ano.

“A medida provisória refor-
ça os dois princípios e pratica-
mente equipara o Pix ao paga-
mento em dinheiro. O que isso 
significa? Que essas práticas 
utilizadas hoje com base na 
fake news de cobrar a mais o 
que é pago em Pix está veda-
do. Ou seja, o que cobra em di-
nheiro poderá cobrar em Pix. 
Quem quer usar o Pix vai ter 
que pagar o mesmo valor em 
dinheiro, sem nenhum acrésci-
mo”, disse Haddad.

O ministro reforçou que a 
medida provisória, na verdade, 
reforça princípios já existentes 
em relação ao Pix, apenas escla-
recendo pontos distorcidos por 
disseminadores de fake news 
nos últimos dias.

“O Pix estará protegido pelo 
sigilo, como sempre foi. [O que 
estamos fazendo] é só a amplia-
ção, o reforço da legislação, para 
tornar mais claro esses princí-
pios já estão resguardados pela 
medida provisória. Para evitar a 
má interpretação, a tentativa de 
distorcer o intuito da Receita Fe-
deral, ela está tomando a medida 
que o Barreirinhas já anunciou”, 
explicou Haddad.

“Tudo isso tem um único ob-

jetivo: salvaguardar a economia 
popular, salvaguardar as finan-
ças das pessoas mais pobres, o 
pequeno comerciante e a dona 
de casa que vai fazer suas com-
pras, e equiparar o pagamento 
em Pix ao pagamento em dinhei-
ro”, completou o ministro.

Haddad negou que a revo-
gação do ato seja o reconheci-
mento da derrota para as fake 
news. “Pelo contrário. Isso é 
impedir que esse ato [a ins-
trução normativa] seja usado 
como justificativa para não 
votar a MP. Estamos lançando 
uma medida provisória e que-
remos que ela seja discutida 
com sobriedade pelo Congres-
so Nacional”, justificou.
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Por Agência Catarinense de Notícias
Foto: Ricardo Wolffenbuttel/Arquivo/Secom

INDÚSTRIA DE SANTA CATARINA
É A TERCEIRA QUE MAIS CRESCE NO PAÍS

Desempenho da indústria catarinense acumula alta de 7,3% entre janeiro e novembro de 2024,
mais do que o dobro da média nacional

A produção industrial de 
Santa Catarina acumula uma 
elevação de 7,3% entre janei-
ro e novembro de 2024, tendo 
o terceiro maior crescimento 
entre os estados pesquisados e 
percentual maior do que o do-
bro da média nacional, de 3,2%. 
O estado catarinense ficou atrás 
apenas do Rio Grande do Nor-
te, com 10,6%, e do Ceará, que 
soma 8,3%. Os dados perten-
cem à Pesquisa Industrial Men-
sal (PIM), divulgada pelo IBGE 
nesta terça-feira, 14.

Com a alta de 7,3% no acu-
mulado de 11 meses, a indústria 
catarinense consolidou-se mais 
uma vez como destaque no ce-
nário nacional. O percentual fi-
cou à frente de estados como Pa-
raná (4,2%), São Paulo (3,4%), 
Minas Gerais (2,9%) e Rio de 
Janeiro (0,9%). Entre os 17 es-
tados pesquisados – aqueles com 
participação relevante no setor –, 
apenas o Espírito Santo (-0,8%) 
apresentou retração no período. 

O secretário de Estado de In-
dústria, Comércio e Serviço, 

Silvio Dreveck, comemorou o 
resultado. “O setor industrial 
de Santa Catarina passa por um 
momento muito positivo. A pro-
dução está crescendo e os in-
vestimentos privados também. 
O Prodec, por exemplo, dobrou 
de tamanho em 2024. Além dis-
so, tem a questão do emprego. 
A indústria gerou 43 mil vagas 
formais no ano passado e essas 
vagas são qualificadas, com sa-
lário elevado e possibilidade de 
evolução profissional”, afirmou. 

Fabricação de máquinas, 
produtos de madeira 
e têxteis puxam o 
crescimento da indústria 
de Santa Catarina 

O percentual de 7,3% de 
crescimento entre janeiro e no-
vembro de 2024 é resultado do 
avanço na indústria da transfor-
mação. Entre os segmentos, se 
destacam a fabricação de má-
quinas, aparelhos e materiais 
elétricos (16,1%), metalurgia 
(10%), confecção de artigos do 
vestuário e acessórios (9,4%) 
bem como a fabricação de pro-
dutos de madeira (9,1%). Con-
forme o IBGE, outros segmen-
tos do setor industrial também 
registraram elevação no período, 
como a fabricação de produtos 
de borracha e de material plásti-
co (7,6%), de produtos químicos 
(6,2%) e de produtos alimentí-

cios (4,5%). 
“A nossa indústria é diversi-

ficada e produz com alto valor 
agregado. Isso estimula o cresci-
mento do setor a nível nacional 
e também internacional. Por isso 
as exportações estão em alta, 
inclusive com forte participa-
ção desses segmentos que mais 
cresceram ao longo de 2024. No 
mesmo sentido, o governo Jor-
ginho Mello investe forte na in-
fraestrutura de transportes bem 
como de energia para impulsio-
nar a competitividade catarinen-

se”, acrescentou Dreveck. 
Os dados da Federação das In-

dústrias de SC (Fiesc) corrobo-
ram o bom momento da indús-
tria. Conforme o Observatório 
da Fiesc, o indicador que mede 
a perspectiva de emprego na in-
dústria está em 53,1 pontos na 
escala de 0 a 100. Ou seja, indica 
tendência por mais contratações. 
Já a utilização da capacidade 
instalada está em 78%, o segun-
do maior percentual do ano, o 
que revela queda na ociosidade 
e aumento na produção.



Da Assessoria
Foto: Acervo do Jornal O Comércio
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DNIT ASSINA ORDEM DE SERVIÇO PARA OBRAS NA BR-476
Obra vai custar R$ 99 milhões e o prazo de execução é de 18 meses a 24 meses

Foi assinada na terça-feira, dia 14, a ordem de servi-
ço para o início das obras de recuperação da BR-476 
no trecho entre União da Vitória e São Mateus do Sul. 
Com os trâmites burocráticos vencidos, a obra deve co-
meçar nas próximas semanas. A empresa vencedora da 
licitação, a Ethos Engenharia de Infraestrutura, de Mi-
nas Gerais, venceu a licitação para executar os serviços 
de restauração do pavimento das pistas de rolamento e 
dos acostamentos, além da conservação e manutenção de 
todo trecho entre as duas cidades. A obra, uma demanda 
da região Sul do Paraná há muitos anos, vai custar R$ 99 
milhões e o prazo de execução é de 18 a 24 meses.

“É uma empresa que já tem algumas obras na região, 
tem feito um trabalho de recuperação de rodovias, e está 
trazendo seus equipamentos para dar início a montagem 
do canteiro de obras. É claro que precisamos ficar atentos 
para que não faltem recursos, que aí as coisas se compli-
cam. Mas já estou buscando uma reunião com o ministro 
Renan Filho (dos Transportes) no início de fevereiro para 
garantir que não haverá falta de recursos”, destacou o de-
putado federal Tadeu Veneri, que é um dos representantes 
da região na Câmara dos Deputados, em Brasília.

A obra de restauração é fundamental para a segurança 
dos moradores da região, além de garantir a fluidez no trá-
fego e na vida útil da BR-476. Com a obra, a expectativa 
é de que o número de acidentes na rodovia também baixe.

“É uma empresa que já tem 
algumas obras na região”


